
PROGRESSÃO CONTINUADA

Nota de escopo: Regime de organização de ensino que assume, como concepção pedagógica, que o
desenvolvimento dos educandos ocorre em ritmos distintos e a partir de processos de aprendizagens
diversificados e que a avaliação deve ser formativa, para garantir que os estudantes possam avançar em seu
percurso escolar, em determinado ciclo, série ou período letivo, sem as interrupções decorrentes da
tradicional repetência, baseada na avaliação classificatória. No Brasil, a progressão continuada tem sido
adotada como parte de uma política, no contexto da educação básica, que visa tanto à diminuição da
repetência e da evasão quanto à correção do fluxo escolar, no ensino fundamental.

Nota histórica: Embora o termo promoção automática ocorra como sinônimo de progressão continuada em
parte da bibliografia consultada (LEITE, 1959/1999; MAINARDES, 1998), outra parte dos estudos e as
diretrizes educacionais vigentes enfatizam que os dois termos não são equivalentes, pois  eles encerram
concepções distintas sobre o processo de ensino-aprendizagem dos educandos e sua progressão em um ciclo,
série ou período letivo (BOAS; PEREIRA; OLIVEIRA, 2012; BRASIL, 2013).
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